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ESTADO DO PARÁ 

SEC RETARIA DE ESTAD O DE SEG URANÇA PÚBLICA 

PO LÍ C IA JU D I C I ÁR I A 

DELEGACIA GERAL DE POLÍCIA CIVIL - DGPC/SSP/ PA 

TERMO DE DECLARAÇÕES 

J ACI ARA SIL VA BARROS, nascida em 

29 / 07 / 1959 , co m 36 anos de ida de~ 

Aos vin t e 

ano de mil novecentos e 
. r . P .,, 

n1c1 p 1 0 do ' ara 

dias do mês de 

no vent a e cin co 

e no cartório da Delegacia 

que presta 

na forma aba ixo 

rtav embro 

nesta cidade de 

de Policia Civil 

ondeseaé: hap resente o Dr., RAIMUNDO BENASSULY MAU{S J UNIOR, 

do 

Alt amir a, Mu-

l ocal, 

respectivo 

Delegado, comigo , MI LTON DA SILVA NEVES , Escrivão de Polícia 

comparece u J AC I AR A S I L \J A 8 AR R OS , b r a si 1 eir a 
1 

p a r a e n s e , s o l te ir a , a 1 f 

betiza da, f i lha de Erna ni de Souza Barros e de Osval di na da Si lv a // 

Barros , re si de nte Rua Manoel Umbu z eiro , e m uma Vila Nº: 08, pró xi mo a 

METAM(f i r ma c ompr ador a de o u ro ), n u p j9 r t s s r l oc a li z a da at r avé s da 

Prelazi a do XingG, localiz ad a na Rua 07 de sete mbro NQ:1587 , em Alt~ 

mir a/PA, a qua l após ter pr esta do o co mpr omi s s o le ga l de ac ordo com' 

Lei Proces sua l vigente no Pais , às per gun tas for mul ada s pel a Aut ori -

dad e .• Dec l "i.r ou QUE: conhecia ROSA desd e o ano üe 197 2, mas nã o 

i a nennum e r "'la çãõ mais próxima com a mesma , portanto só a conh e cia 
àe vist~; QUE, a partir do ano de 198 6, começou a morar na mesma/ 
casa juntâmenta com esta e me is o f i lho de ROSA que atualm ente e s -
t a com a idade de 14 anos ãe idad e ; QUE, ROSA feleceu no dia 07/// 
10/199 2 e o seu corpo foi en contrad o7o dia seguint e mo Igarapé AM 
B~, próximo as três pontes; QU~, o Laudo M~dico constatou que ROSA 
havia morrido afogada ; QUEt foi a declarante quem preparou o cadá -
v e.r de ROSA para o velório , ressai tando que a prime i r a vez que viu 
o corpo · de ROSA foi pela parte da manhã no Necrotéiro do SESP ; ; QUE 
a declarante aproximou-se do corpo€ viu que ROSA estava deitada n 
pedra àe peito para cima com o s braços para trá s e , sendo que OSA 
ainda não encontrava - s e com rigidez cadavérica, inclusive, os c abe 
los de ROSA est avam seco s; QUE, o braço direito de ROSA apresentav 
escoriações e alguns Hematomas nas costas , sendo que em suas mãos/ 
apresentavam perfurações aparentando ser de agulhas e em sua cabe -
ça , acima da nuca havia um buraco , sendo que quando a àeclarante / 
ao pegar no loc al ·· percebeu a perfuração de aproximada'ltente de cin-
co centimetros de diâmetro; QUE, na boca de ROSA faltavam dois den 
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Continu~ção do Termo de Declarações que presta: JACIÀRA SILVA BAR-
ROS: QUE, na boca de ROSA faltavam dois dentes, mas isso era norm 
mal, pois, já possuía essas falhas dentiria s, dessa f orm a, diante• 
do que observou, concluiu que ROSA não teria morrid o afogada e,// 
ainda o médico falou que e sta não apresentava ferimentos; QUE, a .,' 
declarante colocou uma moeda debaixo da 11.ngua de Rosa, pois, di-/ 
zem que assim consegue-se descobrir o assassino; QUE, a declarante 
não lembra se havia algum ferim ento no interior da lÍ "digo" da bQ 
ca de ROSA, apenas lembra que colocou algodão n a boca. desta. · pois, 
estava sangrando; QUE, a pele de ROSA estava com sua cor natural , 
somente veio a escurecer j~ pela parte da noite durant e o velório; 
QUE, a declarante chegou ao Necrotério às 09:00 horas da manhâ;.Q![§, 
ROSA era um pouco gorda , mas não estava inchada quando foi encon-/ 
trada pela declaraYJ.te no necrotério; QUE, ROSA foi enterrada no // 
dia 09/10/92, às 09:00 horas da manhã; QUE, a ÚI.tima ve'7. que falou 
com ROSA foi às 12:00 horas do dia 07/lõ/92, quando disse para a / 
declarante que iria participar da carreata do candidat o JOÃO MATO-
GROSSO / o qual ROSA trabalhou na campanha eleitoral do mesmo diri-
gindo o carro pertencente a innã da declarante de nome SARA a qual 
é se cretária de VOÃO MATOGlmss o ; rQUE, quando ROSA saiu foi para a• 
carreata junta~ente com ANA RÔBIA sobrinha da declarante e que po~ 
teriormente a morte de ROSA., relatou os Õ,1 tímos momentos de ROSA / 
durante a carreata; QUE, foliA RÔBIA falou para a declarante que RO-
SA participou da carreata no carro de CRISTINA SOARES, sendo que/ 
mesmo carro conduzia VOVÕLICA;: ROSA e iuna outra mulh er a qual não• 
sabe precisar o nome, inclusive o veículo saiu da casa do candid a-
to JOÃO MATOGROSSô em direção à casa de MARIZA, deixar material de 
campanha eleitorali, assim quando CRISTINA SOARES saiu de dentro da 
casa de MARIZA, ROSA j~ n·ão encontrava-se dentro do carro, pois, / 
h~via ido em uma casa fazer necessidades fisolÓgicas, mas ningu~m• 
percebeu em que rE:sidencia teria entrado; ~' ·procuraram ROSA e / 
não a encontraram/ dessa forma CRISTINA e demais resolveram se re -
tirar, ressai tando que MARIZA mora as proximidades do bairro da L;i 
herdade, na rua de um ferro v elho; QUE, ninguém mais viu ROSA de-/ 
pois que esta entrou em uma casa para fazer necessidades fisio16gi 
cas; - OUE,às 18:00 horas do dia 07/10/92, regressava do trabalho ·p-ª 
ra sua residência e percebeu que ROSA ainda não havia chegado /fato 
este confirmado pelo filho de ROSA; ~,aproximadamente às 20 : 00 / 
horas, resolveu fazer procuração por ROSA,' assim conversou com ANA 
RÕ-BIA e relatou o acima exposto; QUE,a declarante telefonou para a 
residência de CRISTINA SOARES, mas quem atendeu o telefone foi um ' 
.filho de CRI STINA, alegando qtte a mesma estava dormindo, •_ pois a / / 
mesma estava dormindo, pois havia bebido na carreata; ,QUE, chegou' 
a ir n a casa de RAIMUNDA COELHO ADRIANO fazer procuração por ROSA, 
mas não a encontrou; QUE,a declarante chegou a procurar no bairro' 
da Brasllia por ROSA, mais precisan1.ente no bar de propriedade de // 

ARILDA, onde ROSA costu mava beb e r, ' mas a mesma disse que ROSA não 
havia aparecido por 1á; ,QUE,'.fez procuração por ROSA em todos os ba-
res do bairro da Brasília mas não a encontrout sendo assim retor-/ 
nou para a sua residê ncia às 23:00 horas e , no dia seguinte foi in 
formada por J OÃO MATOGROSSO que ROSA fora encontrada morta, sendoti 
que tal informação foi dada por JOÃO MATOGROSSO às 09:00 horas da 

- continua na Fls II -

____.. 



ESTADO DO PARÁ j 
SECRETARIA DE ESTAD9 DE SEGURANÇA PÚBLICA t( 
P O Li C IA · J U D I CI ÁRIA 

DriIDACiA GERAL DE POLÍCIA CIVIL - 'ÇGPCLSSP/P 

· ,.Continuação do Termo de Decl arações que presta: -AcIÁRA SILVA BAR 
.. '.lID.S: às 09: 00 horas: , manhã atrav~s de um tele fonema, dado para à /. 

~asa da irmã da declaran .te; QUE , a declarante não sabe informar / 
quem achou o corpo de ROSA no Igarapé AMBÉ:; QUE, chegou a cortver -

.. sar com CRISTINA SOARES após atnorte de ROSA, mas não conversaram. 1 

. nada sobre .o . dia da carreata es sobre o desaparecim ento de ROSA n 
carreata; QUE, o pai do filho ãe ROSA sempre ajudou ROSA no suste 
to do filho, apesar de estarem separados , sendo que atual~ente 0 1 

filho de ROSA encontra-se e.-n poder do pai; QUE,JOÃO MATOGROSSO aju 
da a declarante arru m...sndo-lhe serviço (serviço), inclusive no/. 

dia do velório chegou a falar para JOÃO MATOGROSSO que ROSA não h 
via morrido afogada/ mas JOÃO MATOGROSSO não respondeu nada para 
declarante; QUE,ROSA nunca comentou que tinha alguma informação 
respeito das emasculações que estava-rn ocorrendo naquela época na 
Cidade; QUE, também, nunca citou desconfiar de alguém, envolvido/ 
com as emasculaçÕes; QUE, a declarante acredita que ROSA pode ter• 
visto ou ouvido alguma coisa :relativo as emasculaçÕes, mas não co-
mentou nada com a declarante e, talvez por saber de alguma coisa/ 
mataram ROSA; QUE,' ROSA nunca comentou que estaria sendo persegui-
da pela polícia, bem como ROSA nunca foi intimada a compar e cer na 
Delegacia de Polícia local; QU~t também nenhuma pessoa procurou a 
declarante para comentar se ROSA tinha alguma informação relativo 
ao caso das emasculaçÕesã E nada mais disse, nem lhe foi pergunta-
do, ·· 1 ido <>e achado conforme, vai devi dai. sinado, pela Au tori -
dade, pela declarante/ e por mim, · ,.,,,..,,,.,...., · · , Escrivão // 
que o dati19gr,afei . 
EM TEMPO: QUE; a declarante ressalta · e sempre teve uma conviv•ên-
cia pac1.fi;;;- com ROSA e após ·'.a morte de ROSA o pai do filho de RO-
SA voltou a vi · er com a mulh com a qual era casado .. E nada mais' 
disse o Eu•- ..:+-~"---.=.:...---.,.,,,.. ~,.,._,,ivão que o datilografei o 

-- ----------..µ.t.~ULf,'.-----AUTORIDADE 

~~::...i..~~.I.A~J..1..A.::l~::::::...~ ~""-L.:~~~----- DECLARANTE 


